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RESUMO  

 

Esta pesquisa teve o objetivo de analisar a infraestrutura e os serviços disponíveis 
para realização de eventos nos centros de convenções em hotéis na cidade de Foz 
do Iguaçu, considerando porte de eventos, capacidade de eventos simultâneos, 
flexibilidade da infraestrutura, infraestrutura de apoio e serviços oferecidos para 
realização de eventos. Foi utilizada uma abordagem metodológica exploratória 
através da análise qualitativa e quantitativa, baseada em pesquisa documental em 
sete hotéis com centros de convenções listados pelo Iguassu Convention & Visitors 
Bureau – ICVB, e pesquisa bibliográfica em fontes secundárias através de livros. Na 
avaliação dos resultados, observa-se a ausência de algumas informações nas fontes 
de dados pesquisados, variáveis como: flexibilidade da infraestrutura, infraestrutura 
de apoio e serviços. Com essas variáveis será possível conformar uma melhor 
metodologia, que permita análise mais aprofundada, faltando também maior 
disponibilidade de informações nos endereções eletrônicos quanto à atividade de 
eventos desses hotéis. Conclui-se a partir das informações presentes neste artigo, 
dos sete hotéis analisados, apenas um preencheu a maioria dos requisitos, dois 
ficarão em posição mediana e quatro não oferecem infraestrutura e serviços o 
suficiente para captar e realizar eventos de grande porte.  
 

Palavras-chave: Centros de convenções. Infraestrutura. Eventos. Hotéis.  

 

ABSTRACT  

 

This research had the purpose to analyze the infrastructure and services available for 
events at the convention centers hotels in the city of Foz do Iguaçu, considering 
events postage, capacity of simultaneous events, flexibility of the infrastructure, 
infrastructure support and services offered for events. It was used methodological 
approach exploratory through qualitative and quantitative analysis, based on 
documentary research in seven hotels with convention centers listed by Iguassu 
Convention & Visitors Bureau – ICVB, and a bibliography research on secondary 
sources through books. On the evaluation of results, it is observed the absence of 
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some informations on data sources, variables such as: flexibility of the infrastructure, 
infrastructure support and services offered. With these variables will be possible to 
shape a better methodology, allowing further analysis, also missing increased 
availability of information in electronic addresses as the events activity of these 
hotels. It’s concluded by the information of this article, that just one of the seven 
hotels that were analyzed could fulfilled most of the requirements, two will be in 
middle position and four hotels don’t offer enough services and infrastructure to 
capture and hold large events.  
 

Keywords: Convention centers. Infrastructure. Events. Hotels.  

 

 

1 Introdução  

 

O turismo de eventos enquanto atividade econômica é importante para 

garantir a sobrevivência de muitos destinos turísticos (MATIAS, 2002), contribuindo 

principalmente nos períodos de sazonalidade. A cidade de Foz do Iguaçu é uma 

destas localidades, possui caráter de destino de eventos enquanto segmentação de 

mercado e foi escolhida como um dos 65 Destinos Indutores pela MTur, a serem 

trabalhados para obtenção de padrões internacionais de qualidade (BRASIL, 2012).  

Foz do Iguaçu situa-se em 5º lugar entre as cidades brasileiras que mais 

realizam eventos internacionais pelo ranking do International Congress and 

Convention Association - ICCA (BRASIL, 2010). Os resultados se expressam em 

aumento dos números econômicos, segundo o presidente do ICVB, Camilo Rorato 

(ICVB, 2012), são mais de 400 eventos por ano, o que equivale a aproximadamente 

um evento por dia do ano em mais de 85.000m² para realização. O público 

resultante destes eventos somam mais de 3 milhões de pessoas, entre profissionais 

e compradores, sendo 50% público regional, 40% nacional e 10% estrangeiro.  

Este resultado se deve a ações articuladas entre diversas intuições parceiras 

que compõe o Destino Iguassu. Dentre as instituições que se destacam está o 

Iguassu Convention & Visitors Bureau (ICVB). O ICVB é uma instituição não 

governamental, sem fins lucrativos, com a missão de promover o desenvolvimento 

econômico e social do destino que representa. O ICVB é um instrumento de 
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planejamento, promoção, apoio, captação e geração de eventos e incentivo ao 

turismo de lazer para destinos em formação e consagrados (ICVB, 2012).  

Estes dados são de grande expressão e motivam estudos nessa área. 

Portanto, para analisar a infraestrutura e serviços disponíveis para realização de 

eventos nos centros de convenções em hotéis na cidade de Foz do Iguaçu de 

acordo com o ICVB 2012, objetivo proposto neste estudo, pretendeu-se responder 

ao seguinte problema: qual a infraestrutura disponível e os serviços oferecidos para 

os eventos nos centros de convenções em hotéis na cidade de Foz do Iguaçu?  

Esta pesquisa possui caráter exploratório, proporciona "maior familiaridade 

com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito" (GIL, 2010, p. 27) e método 

indutivo, “partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma 

verdade geral ou universal” (MARCONI e LAKATOS, 2000, p. 53). Utilizou-se 

procedimento documental, “fonte de documentos” (SEVERINO, 2007, p.122 e 123) e 

bibliográfico, “a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores” 

(SEVERINO, 2007, p.122), analisando as informações e dados referentes aos 

centros de convenções em hotéis na cidade de Foz do Iguaçu.  

O instrumento de coleta de dados da pesquisa se aplicará através de um 

roteiro de observação aos dados existentes sobre os centros de convenções dos 

hotéis nos endereços eletrônicos: da PMFI, na listagem de estrutura para eventos; 

do ICVB, na listagem de espaços para eventos; e dos próprios hotéis, nas 

informações sobre os centros de convenções.  

Este roteiro de observação consiste em quadros, quais foram analisados o 

porte para eventos (se de pequeno, médio ou grade porte); capacidade (de eventos 

simultâneos); flexibilidade da infraestrutura (transformação de ambiente, flexibilidade 

de instalações, espaços amplos, pé direito alto, áreas interligadas, áreas de 

depósito, sonorização, pontos de iluminação, equipamentos informatizados); 

infraestrutura de apoio (estacionamento, disponibilidade de equipamentos, meios de 

comunicação); e serviços (criação e arte, gráfico, fotografias, decoração, buffet, 

digitação, elétricos, sonorização e iluminação, tradução e interpretação, segurança, 

transporte, imprensa, montagem e instalações, e sinalização).  



 
 

 
VI FÓRUM INTERNACIONAL DE TURISMO DO IGUASSU 

13 a 15 de junho de 2012 
Foz do Iguaçu – Paraná – Brasil 

Portanto, esta pesquisa tem o intuito de apresentar dados, em forma de 

gráficos e informações, a fim de que seja possível analisar a infraestrutura e serviços 

disponíveis nos centros de convenções em hotéis na cidade de Foz do Iguaçu.  

Este trabalho segue uma sequência que inicialmente analisam-se os 

conceitos, classificações e contexto dentro da área de eventos, posteriormente 

aborda o desenvolvimento e importância dos eventos na hotelaria enquanto 

oportunidade de mercado. Em seguida, apresentam-se a análise dos resultados, as 

considerações finais, limitações do estudo e sugestões de futuras pesquisas.  

 

2 O segmento de Eventos na Hotelaria  

 

O Turismo de Eventos teve bases para seu desenvolvimento na Idade 

Média, marcada por vários eventos religiosos e comerciais, que proporcionaram o 

deslocamento de um grande número de pessoas, como mercadores e membros do 

clero (MATIAS, 2002). Atualmente, este conceito de eventos está inserido como 

atividades organizadas e programadas no turismo.  

A seguir apresenta-se um conceito de eventos, em que baseia-se este 

artigo. Evento pode ser considerado “uma ação profissional que envolve pesquisa, 

controle e implantação de um projeto, visando a atingir o seu público-alvo com 

medidas concretas e resultados projetados” (BRITTO e FONTES, 2002, p. 14). O 

evento envolve uma série de procedimentos, assim como na criação de empresas, 

cada evento será uma empresa, mesmo não tendo um trabalho contínuo, mas 

também demanda controle, profissionais, infraestrutura, público e resultados.  

Os eventos podem ser classificados quanto ao porte segundo a capacidade 

em número de participantes. Segundo Viera e Cândido (2002) os eventos de 

pequeno porte, são aqueles que possuem até 200 participantes. O evento de médio 

porte deve conter entre 200 e 600 participantes. Por fim, o evento de grande porte, 

deve possuir acima de 600 participantes.  

Os eventos também podem ser classificados quanto à data de realização, os 

fixos, tem a data invariável com periodicidade determinada. Realização móvel, tem 

periodicidade de realização e data variável. E realização esporádica, tem realização 

temporária em função de fatos extraordinários, mas são previstas. Ainda os eventos 
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podem ser classificados quanto ao perfil dos participantes, tipologia, categoria, área 

de interesse e localização (BRITTO e FONTES, 2002). Atualmente a área de 

eventos é considerada parte estratégica na gestão de um empreendimento hoteleiro, 

pois além de atrair o hóspede, gera oportunidade de marketing.  

A hotelaria mostra-se como maior segmento dentro da economia turística, 

constituindo-se como essencial estrutura em regiões que se destinam as realizações 

de eventos. Hoje, a hotelaria é identificada com grande heterogeneidade de 

equipamentos e serviços, fator determinante na adequação da organização que 

interfere no processo de escolha do hotel para realização de eventos (BRITTO e 

FONTES, 2002). Os hotéis têm procurado se diferenciar não somente pelos serviços 

oferecidos na hospedagem, mas também pelos serviços externos a hospedagem, ou 

seja, os eventos, e nos eventos os diferenciais são a infraestrutura e os serviços.  

Atualmente, os hotéis desde sua concepção, incluem um centro de eventos 

desde a estrutura básica. O departamento de eventos na hotelaria apresenta 

profissionais efetivos, justificado pela rentabilidade do hotel como um todo, 

movimentando todos os setores, desde a hospedagem, alimentação, piscina e 

outros, além do evento tornar-se um meio de divulgação do hotel pela realização de 

determinado evento (VIERA e CÂNDIDO, 2002).  

Através destas afirmações pode-se dizer que o hotel é um lugar ideal para a 

realização de eventos, visto que pode oferecer suporte quanto à alimentação, locais 

para descano, estacionamento e ainda, áreas de lazer. Como processo inicial para 

realização de evento, o hotel deve priorizar investimentos em infraestrutura, 

adequado com a necessidade e tendência de mercado para os eventos, aliado a 

isso, precisa contar também com profissionais qualificados na área de eventos.  

Para que a ideia do evento se concretize são necessários planejamento, 

organização, execução e avaliação das etapas do evento, exigindo profissionais que 

trabalhem exclusivamente para cada atividade (DIAS e PIMENTA, 2005). O evento 

começa na ideia e é desenvolvido através do projeto, ressaltando infraestrutura e 

serviços. O local escolhido para a realização do evento é parte responsável pelo 

sucesso do mesmo, tornando-se considerável estratégia para o planejamento do 

organizador, para que no processo operacional seja viável sua realização (BRITTO e 

FONTES, 2002).  
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Através da análise das tendências em equipamentos e serviços para 

realização de eventos no ambiente hoteleiro, surgem três dimensões que (BRITTO e 

FONTES, 2002) consideram importantes: planejamento, infraestrutura e serviços.  

O planejamento engloba várias providências que deverão estar 

desencadeadas de forma clara e sucinta, para que sejam bem definidas as etapas 

de início e encerramento do evento. Segundo Matias (2002, p.98), o planejamento “é 

a fase decisiva do evento, na qual estão inseridos a coordenação executiva e os 

controles financeiro, técnico-administrativo e social do evento”.  

Para ZANELLA (2006), a infraestrutura em eventos é diversificada e 

complexa pelo fato da existência de diferentes tipos de eventos, onde são 

encontradas dificuldades de ajustar as características dos eventos a infraestrutura. 

Essa carência pode prejudicar os projetos e adaptações podem tornar-se 

alternativas inadequadas, desta forma, seguem algumas das características que 

podem facilitar quanto à infraestrutura:  

 

a) Flexibilidade para transformação de ambiente e instalações;  

b) Espaços amplos, modulares, pé direito alto;  

c) Capacidade para a montagem de múltiplos cenários, pontos de iluminação, 

sonorização e instalações de equipamentos informatizados;  

d) Áreas interligadas que proporcionem plena integração das atividades dos 

participantes; áreas disponíveis e estacionamento de veículos;  

e) Facilidade de acesso e circulação de pessoas e veículos;  

f) Disponibilidade de equipamentos próprios ou locados de terceiros;  

g) Áreas de depósito e armazenagem adequadas;  

h) Meios de comunicação.  

 

 As características descritas acima se fazem necessárias para a realização 

de eventos e fará parte do roteiro de análise dos centros de convenções dos hotéis, 

pesquisados para este trabalho, se estes apresentam tais características.  

De acordo com Dias e Pimenta (2005), os eventos simultâneos devem 

identificar-se com as características do evento principal, para captar a presença de 

outros grupos, mas para que esses eventos contribuam positivamente, leva-se em 
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consideração alguns aspectos, como: relevância que pode agregar ao evento 

principal, retorno financeiro a região e empresas, e grupos que apresentam maior 

identificação ao evento principal para integração no programa do evento 

complementar.  

Uma das dimensões abordadas por Britto e Fontes (2002) é a execução de 

serviços, um evento depende de profissionais especializados para: criação e arte, 

gráfico, fotografias, decoração, buffet, digitação, elétricos, sonorização e iluminação, 

tradução e interpretação, segurança, transporte, imprensa, montagem e instalações, 

sinalização etc. O ICVB conta diversas empresas associadas, que contribuem para a 

execução das atividades voltadas para os eventos, como as descritas anteriormente.  

O ICVB é uma instituição não governamental, com a missão de promover o 

desenvolvimento econômico e social do destino que representa, através do incentivo 

e fomento da indústria do turismo, atua com o planejamento, promoção, apoio, 

captação e geração de eventos e incentivos ao turismo de entretenimento e lazer 

para destinos em formação. (ICVB, 2012).  

 

4 Análise e resultados  

 

4.1 Porte de eventos  

 

Apresenta-se abaixo no GRÁFICO 1 o porte para eventos, segundo a 

classificação de Viera e Candido (2002), considerando pequeno porte o evento com 

até 200 participantes. O evento de médio porte entre 200 e 600 participantes. E o 

evento de grande porte que comportar acima de 600 participantes. 
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GRÁFICO 1 – Porte de Eventos 

 

FONTE: A Autora. 

 

No GRÁFICO 1 observa-se que nenhum centro de convenção é de porte 

pequeno, um dos hotéis possui de porte médio e seis hotéis possuem de porte 

grande. Estes foram classificados pela capacidade de participantes em configuração 

de auditório, entre os sete hotéis o que tem menor capacidade de participantes pode 

atender até 600 pessoas e o de maior pode atender até 3.500 pessoas. É de 

importância para Foz do Iguaçu captar eventos de grande porte, porém é necessário 

locais para a realização, para que a cidade receba mais turistas, que participarão 

dos eventos e visitarão os atrativos turísticos.  

 

4.2 Capacidade de eventos simultâneos nos centros de convenções  

 

Apresenta-se abaixo no GRÁFICO 2 a capacidade de eventos simultâneos 

nos centros de convenções dos hotéis analisados, de acordo com a quantidade de 

salas nas plantas dos hotéis e descrição nos endereços eletrônicos.  
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GRÁFICO 2 – Capacidade de eventos simultâneos nos centros de convenções 

 

FONTE: A Autora. 

 

No GRÁFICO 2 observa-se que um dos hotéis tem um diferencial, abriga 

mais de vinte eventos simultaneamente, possuir espaços para realização de eventos 

simultâneos atrai demanda para realização de eventos nos hotéis que tenham esta 

capacidade, grandes eventos utilizam-se de diversos espaços para suportar a 

demanda de participantes abrigando-os até em eventos paralelos.  

 

4.3 Flexibilidade da infraestrutura e infraestrutura de apoio  

 

Serão apresentados dois gráficos de acordo com as características descritas 

por Zanella (2006), citadas neste artigo anteriormente, são doze características, 

porém quatro delas não estão representadas nos gráficos por não haver 

informações nos endereços eletrônicos sobre as mesmas, são elas: áreas de 

depósito, sonorização, pontos de iluminação, e equipamentos informatizados.  

Apresenta-se abaixo no GRÁFICO 3 a quantidade de características que 

cada um dos sete hotéis atenderam quanto a flexibilidade da infraestrutura para 

realização de eventos nos centros de convenções, segundo a descrição de Zanella.  
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GRÁFICO 3 – Flexibilidade da infraestrutura 

 

FONTE: A Autora. 

 

No GRÁFICO 3 observa-se que o hotel 2 é o que mais apresenta os aspetos 

relacionados a de flexibilidade da infraestrutura, o que é de importância na 

realização de eventos, pois os centros de convenções de eventos devem possuir 

características funcionais capazes de viabilizar o empreendimento se adequar a 

diversos tipos de eventos (ZANELLA, 2006). Então, pode-se dizer que quanto mais 

flexíveis forem os espaços e equipamentos para eventos, também maior será a 

possibilidade de captação de eventos.  

Apresenta-se abaixo no GRÁFICO 4 a quantidade de características que 

cada um dos sete hotéis atenderam quanto a infraestrutura de apoio para realização 

de eventos nos centros de convenções, também segundo a descrição de Zanella.  

 

GRÁFICO 4 – Infraestrutura de apoio 

 

FONTE: A Autora. 
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No GRÁFICO 3 observa-se que o hotel 2 também é o que mais apresenta os 

aspetos relacionados a infraestrutura de apoio, os quais são necessários para a 

execução das atividades e para minimizar as chances de ocorrerem improvisos.  

 

4.4 Serviços oferecidos para realização de eventos  

 

Apresenta-se abaixo no GRÁFICO 5 a quantidade de aspectos que cada um 

dos sete hotéis analisados atenderam quanto a serviços oferecidos para realização 

de eventos. Os aspectos descritos por Britto e Fontes são quatorze, porém dez 

delas não se encontram na representação do gráfico pelo fato não haver 

informações nos endereços eletrônicos sobre as mesmas, são elas: criação e arte, 

gráfico, fotografias, decoração, digitação, elétricos, sonorização e iluminação, 

segurança, imprensa, e sinalização.  

 

GRÁFICO 5– Serviços oferecidos para realização de eventos 

 

FONTE: A Autora. 

 

No GRÁFICO 5 observa-se que o hotel 2 se destaca em quantidade de 

serviços oferecidos, e estes são essenciais para atender as atividades em eventos. 

Os serviços terceirizados são uma alternativa escolhida por muitas empresas 

durante os eventos, pois demandam de diversos profissionais, e através da 

terceirização pode-se ter obter redução de custos, pois não haverão despesas fixas 
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com funcionários, somente quando realmente necessário. Pode-se ressaltar que os 

hotéis podem se utilizar de serviços terceirizados também, porém estas são 

informações analisadas através da coleta de dados em endereços eletrônicos.  

 

5 Considerações Finais  

 

A pesquisa teve como objetivo analisar a infraestrutura e os serviços 

disponíveis para realização de eventos nos centros de convenções em hotéis na 

cidade de Foz do Iguaçu, considerando porte de eventos, capacidade de eventos 

simultâneos nos centros de convenções, flexibilidade da infraestrutura, infraestrutura 

de apoio e serviços oferecidos para realização de eventos.  

Na avaliação dos resultados, observa-se a ausência de algumas 

informações nas fontes de dados pesquisados, variáveis como: flexibilidade da 

infraestrutura, infraestrutura de apoio e serviços. Com essas variáveis será possível 

conformar uma melhor metodologia, que permita análise mais aprofundada, faltando 

também maior disponibilidade de informações nos endereções eletrônicos quanto à 

atividade de eventos desses hotéis. Conclui-se a partir das informações presentes 

neste artigo, dos sete hotéis analisados, apenas um preencheu a maioria dos 

requisitos, dois ficarão em posição mediana e quatro não oferecem infraestrutura e 

serviços o suficiente para captar e realizar eventos de grande porte.  

O hotel 2 se destaca em infraestrutura e serviços oferecidos, apresentando 

um centro de convenções de grande porte, pode atender mais de 20 eventos 

simultâneos, identifica-se com cinco características de flexibilidade da infraestrutura, 

identifica-se com três aspectos da infraestrutura de apoio e oferece quatro serviços 

para a realização de um evento.  

Estas são informações de acordo com a análise realizada através da coleta 

de dados na Internet, não houve uma coleta de dados in loco, mas pode ser que os 

hotéis disponham de maior infraestrutura e serviços, mas não de acordo com os 

dados dos inventários apresentados nos endereços eletrônicos analisados.  

Existe um reconhecimento da importância de centros de convenções que 

suportem grandes eventos pelo mercado crescente em eventos na cidade de Foz do 

Iguaçu, mas ainda é preciso de planejamento para oferecer melhor infraestrutura e 



 
 

 
VI FÓRUM INTERNACIONAL DE TURISMO DO IGUASSU 

13 a 15 de junho de 2012 
Foz do Iguaçu – Paraná – Brasil 

serviços nos eventos. O segmento apresenta-se crescente, mas os responsáveis 

pelos centros de convenções precisam ampliar a visão quanto a isso e investir.  

Em suma, percebe-se que os centros de convenções pesquisados tem 

amplas potencialidades para tornar Foz do Iguaçu um destino de qualidade. No 

entanto, os responsáveis pelos eventos devem estar atentos não somente com 

quantidade de participantes em seus centros de convenções, mas também com a 

qualidade do evento em geral para os participantes, independentemente do porte do 

evento. Sendo necessário buscar conhecer as novas tendências nesta área e 

atualização na prestação de serviços em eventos. A fim de proporcionar qualidade e 

captar um número maior de eventos, participantes e consequentemente turistas.  

Este estudo tem algumas limitações e sugestões de futuras pesquisas. Por 

primeiro, outra pesquisa pode analisar todos os hotéis com centros de convenções 

em Foz do Iguaçu acrescentando variáveis além das analisadas neste trabalho. E 

segundo, pode ser realizado observação in loco nos hotéis de interesse, obtendo 

conclusões precisas quanto à infraestrutura e os serviços disponíveis para 

realização de eventos nos hotéis na cidade de Foz do Iguaçu.  
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